
Resistência dos Materiais II

• Trabalho de deformação. 

• Trabalho específico de deformação em um ponto.  

• Trabalho de distorção. 
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Trabalho de Deformação

Trabalho elementar:
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Trabalho de Deformação
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Trabalho de deformação linear e elástica:
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Trabalho de Deformação
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Trabalho de deformação específica:
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Trabalho de Deformação
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Módulo de resiliência:
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Trabalho de deformação específica:
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Trabalho de Deformação

Tensões Normais

(para A cte)
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Trabalho de deformação para carga axial:

   dV
EA

P
dV

E
U

2

22
1

22



 

L

dx
EA

P
U

0

2

2


EA

LP
U

2

2





Trabalho de Deformação

Tensões Normais

R
e
f:
 B

e
e
r 

e
 J

o
h
n
s
to

n
, 

R
e
s
is

tê
n
c
ia

 d
o
s
 M

a
te

ri
a
is

, 
3
ª 

E
d
. 

P
á
g
. 

9
7
5

dxdAdV

dVuU

E
u x









2

2

Trabalho de deformação na flexão:
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Trabalho de Deformação

Tensões Normais - Exemplos
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Trabalho de Deformação

Tensões Cisalhantes
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Trabalho específico de deformação para um material submetido a 

tensões cisalhantes:
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Trabalho de deformação :



Trabalho de Deformação

Tensões Cisalhantes
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Trabalho de deformação na torção:

(para A, T cte)
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Trabalho de Deformação

Tensões Cisalhantes - Exemplos
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Trabalho de Deformação

Caso Geral de Tensões
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Expressão geral do trabalho de deformação:

Expressão geral do trabalho em função das tensões principais:

Trabalho específico: u = uv + ud

variação volumétrica “reta”

distorção: mudança de forma



Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano

Primeiro Teorema de Castigliano:
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Segundo Teorema de Castigliano:
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Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano
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Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano
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Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano
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Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano

1º Teo Castigliano (cont.):
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Trabalho de Deformação

Teoremas de Castigliano

1º Teo Castigliano (cont.):
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